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Oro por todos os que escrevem artigos científicos. 
• 

Orar não é exclusividade de cristãos, pelo fato de o Brasil se tratar 
de Estado Laico. Tampouco orar é, no caso do planeta que 

habitamos, exclusividade dos adeptos das 10 mil religiões que 
existem no mundo, e, muito menos, das que tentam exercer sua 

hegemonia forçada umas sobre as outras. Por isso oro.  
• 

Oro apenas pelo direito de orar, oro pela fé.     
• 

Oro pela fé que tenho de que algum dia escritores de artigos 
científicos escreverão para pessoas comuns, as mesmas pessoas que 

fabricam as cadeiras onde se sentam os escritores de artigos 
científicos e as mesas onde escrevem escritores de artigos 

científicos e os que fabricam as canetas e as latas de lixo onde 
escritores de artigos científicos jogam fora os rascunhos que são 

rejeitados por seus pares revisores de artigos científicos.  
• 

Oro pelos escritores de artigos científicos para que aceitem as 
regras da CAPES, do CNPQ, das Fundações de Amparo à 

Pesquisa, das Revistas A1 e outras magníficas. Oro para que 
consigam cumpri-las. Oro que as obedeçam para conseguir.  
Oro por seu êxito mesmo que nunca sejam lidos pelos que 

deveriam ler, somente por não saberem ler. Mas oro, nesse caso,  
sem convicção, pois de minha oração pouco restará  

de coisas que transformem o mundo.    
• 

Oro pelos escritores de artigos científicos para que deixem de falar 
mais do mesmo fracionado em outros artigos científicos 
fracionados que fracionam o que foi dito na origem do  

primeiro artigo da série fracionante.  
• 

Oro por ouvir e ver algo mais definitivo sobre o que fazer com a 
miséria do mundo - por exemplo, a fome, a violência, a guerra -,  

além de somente explicá-las. 
• 

Oro para que escritores de artigos científicos façam o mesmo que 
suas referências bibliográficas fizeram para que fossem citados por 

eles: colocar sua alma no que escreviam  
sem saber que escreviam artigos científicos.  

• 

Oro para que sujeitos de pesquisa que alimentam artigos 
científicos deixem de ser objetos e se tornem o que são: sujeitos. 

• 

 

Oro por todos os que escrevem artigos científicos sobre homofobia, 
misoginia, racismo, capacitismo, etarismo e outros ismos não sejam 

homofóbicos, misóginos, racistas,  
capacitistas, etaristas e outros istas... 

• 

Oro por todos aqueles que escrevem artigos científicos sobre assédio 
moral e sexual, e que caso sejam também professores,  

não sejam assediadores de alunos e alunas. 
• 

Oro por todos os que escrevem artigos científicos sobre o capital, 
mercado, mercadoria e lucro não escrevam seus artigos científicos 
pensando em capital, mercado, mercadoria e lucro como resultado  

da produção de seus artigos científicos. 
• 

Oro por todos os que escrevem artigos científicos  
sobre a exploração do trabalho e, muito particularmente,  

oro por estes, para que não explorem os trabalhadores  
que lhes prestam serviços, inclusive seus alunos, quando os que 

escrevem artigos científicos forem também professores. 
• 

Oro por todos os que escrevem artigos científicos que sempre e sempre 
escrevam sobre direitos humanos em seus artigos, independentemente 

de qualquer que seja o tema principal. 
• 

Sem falar, escrever, ensinar, aprender, insistir, divulgar, difundir e 
praticar os direitos humanos de nada adiantará escrever artigos 

científicos, de qualquer área do conhecimento. 
Oro por todos os que escrevem artigos científicos.    

• 
Oro também por todos os que leem artigos científicos que ao lerem 

nunca deixem de procurar e insistam, ainda que não achem, as 
palavras libertadoras de ação. Elas são inúmeras mas raramente são 

encontradas nos descritores e palavras-chave. 
• 

Oro por todos os que escrevem artigos científicos que jamais deixem 
de utilizar em seus descritores e palavras-chave as palavras que, cada 
vez mais, precisam ser escritas para serem lidas e sendo lidas serem 

faladas e sendo faladas replicadas: indignação, luta, coragem, 
resistência, resiliência, dignidade, utopia, coerência, persistência, 
modéstia, afeto, humildade, transformação, direitos humanos.... 

• 

Oro, enfim, que pelo menos os que escrevem artigos científicos sobre 
ciências sociais e humanas cumpram plenamente sua missão. 

■ ■ ■ 
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